
Mestre, conduzindo a Ele os materiais de que dis­
põe, dentro de si próprio, reestruturando-os, gra­
dativamente, até que possa sintonizar-se com o 
Senhor, de maneira integral. 

Baste-nos, pois, por enquanto, a confortadora 
certeza de que cada espírito é pai e, ao mesmo tem­
po, filho das próprias obras e que, sendo livre para 
fazer, é constrangido a suportar os efeitos da ação 
ou obrigado a recolher os frutos de suas realiza­
ções felizes ou infelizes, compreendendo-se, assim, 
que todos somos independentes na sementeira e 
escravos na colheita. 

Esta é a grande lição do caminho que, por 
agora, devemos aprender. 

Neio Lúcio 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data — 23-11-1949. 

Local — Centro Espírita Luiz Gonzaga, na cidade de Pe ­
dro Leopoldo, Minas. 
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Palavras 
aos 
enfermos 

F oda enfermidade do corpo é processo educativo 
para a alma. 

Receber, porém, a visitação benéfica entre 
manifestações de revolta é o mesmo que recusar as 
vantagens da lição, rasgando o livro que no-la 
transmite. 

A dor física, pacientemente suportada, é gol-
de de buril divino realizando o aperfeiçoamento es­
piritual. 

Tenho encontrado companheiros a irradiarem 
sublime luz do peito, como se guardassem lâmpa­
das acesas dentro do tórax. Em maior parte, são 



irmãos que aceitaram, com serenidade, as dores 
longas que a Providência lhes destinou, a benefício 
deles mesmos. 

Em compensação, tenho sido defrontado por 
grande número de ex-tuberculosos e ex-leprosos, 
em lamentável posição de desequilíbrio, afundados 
muitos deles em charcos de treva, porque a molés­
tia lhes constituiu tão somente motivo à insub-
missão. 

O doente desesperado é sempre digno de pie­
dade, porque não existe sofrimento sem finalidade 
de purificação e elevação. 

A enfermidade ligeira é aviso. 

A queda violenta das forças é advertência. 

A doença prolongada é sempre renovação de 

caminho para o bem. 

A moléstia incurável no corpo é reajustamen­

to da alma eterna. 

Todos os padecimentos da carne se conver­
tem, com o tempo, em claridade interiores, quan­
do o enfermo sabe manter a paciência, aceitando 
o trabalho regenerativo por benção da Infinita 
Bondade. 

Quem sustenta a calma e a fé nos dias de afli­
ção, encontrará a paz com brevidade e segurança, 
porque a dor, em todas as ocasiões, é a serva ben­
dita de Deus que nos procura, em nome d'Ele, a 

fim de levar a efeito, dentro de nós, o serviço da 
perfeição que ainda não sabemos realizar. 

Neio Lúcio 

Psicografiã em Reunião Pública. 

Data — 1-3-1950. 

Local — Centro Espírita Luiz Gonzaga, na cidade de Pe ­
dro Leopoldo, Minas. 


